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Sumário

Abordamos o desenvolvimento da primeira geração de consumidores brasileiros nascida imersa na 
tecnologia. Foi feita uma análise de como as novas plataformas de mídia ajudaram a formar pré-
adolescentes que assustam seus pais com sua evolução precoce e surpreendem profissionais de 
marketing com a sofisticação de suas escolhas de consumo e relacionamento de marcas.

Porque nosso trabalho deve ser o vencedor deste Prê mio?

• Foi realizada uma abordagem original, mais humanística da pesquisa de mídia e da história do 
desenvolvimento das mídias de uma forma geral;

• Buscamos motivações psicográficas para entender a forma como os jovens consomem não 
apenas a mídia, assim como os bens e expressões culturais;

• Apontamos tendências para um novo comportamento do consumidor
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O avanço tecnológico, a digitalização das mídias e as plataformas de conteúdo, têm transformado 
drasticamente a maneira pela qual a mídia pensa as possibilidades e as formas de contato com o 
consumidor, principalmente os jovens que estão mais aptos e abertos a novidades.

Os profissionais de mídia devem se esforçar ao máximo para conhecer o comportamento daqueles 
que passaram por etapas importantes do seu desenvolvimento imersos na realidade virtual 
proporcionada por internet, games, mensagens SMS, computador, MSN entre outros. 

A forma de estruturação do pensamento, os valores, o formato de busca de informações, o 
conceito de entretenimento, de velocidade, os hábitos de consumo e a percepção do mundo desta 
geração não possuem paralelos com o de outras. 

Muito se fala da evolução das mídias, mas poucos pensam nas pessoas que lideram este 
movimento. Estamos falando dos “Nativos digitais”, jovens nascidos a partir de 1994, já imersos na 
era tecnológica e que possuem uma vida fortemente influenciada pela Internet e pelos aparatos
tecnológicos. 

Hoje em 2006, esta geração já está bem crescidinha e chama nossa atenção com suas atitudes de 
“gente grande”. Eles possuem uma predisposição enorme para adquirir conhecimento sobre os 
mais variados assuntos e, em alguns casos, já sabem até mais que seus próprios pais.

Procuramos usar a denominação ”Nativos digitais” criada pelo educador americano Marc Prensky
para definir essa turminha que encara o consumo da mídia de uma forma completamente nova, 
ainda sem precedentes. São pessoas que acham um absurdo os telefones com fio e se assustam
quando contamos como era o mundo a “longínquos” 12 anos atrás quando a Internet e a telefonia
móvel ainda não eram uma constante em nosso dia a dia.
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Por mais que estejamos conectados às novas tendências tecnológicas, nunca conseguiremos
adquirir as peculiaridades deles, pois nos enquadramos no que Prensky define como “imigrantes
digitais.” Ou seja, migramos para esse novo mundo e ainda temos algumas raízes fincadas no 
passado.

Na condição de imigrantes digitais, devemos pensar no comportamento e nas particularidades
desta geração para compreender de forma mais clara como a atividade de mídia e do mercado
publicitário serão afetados em um futuro não muito distante. Faremos uma análise do presente que 
já aponta para o futuro. 

Esta Revolução Digital tem um impacto muito forte na maneira como os jovens consomem a 
chamada "Mídia Tradicional" e a sua reação ao arsenal de possibilidades de acessos à 
informação. 

Todos já lemos artigos ou matérias sobre as mudanças na mídia e estratégias inovadoras que vem
sendo adotadas para impactar o público jovem, mas ainda não há nenhum trabalho que analise
esta nova realidade de maneira sistêmica e baseada também no aspecto comportamental. É 
preciso vencer as resistências e encarar essa nova realidade para entender as primeiras gerações
dos nativos digitais, que serão grande parte de nossos targets do futuro. 
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A Revolução Tecnológica da última metade do século XX gerou grandes mudanças econômicas e 
sociais no mundo inteiro. Há vinte anos, por exemplo, uma transação financeira entre Brasil e 
França levaria dias para se concretizar, hoje leva segundos.

A tecnologia e seus efeitos atingiram tudo o que fazemos, afetando a nossa vida pessoal e 
profissional. Existem acessos wireless em diversos estabelecimentos, telefones e computadores 
cabem em nossos bolsos. 

Todos os dias as pessoas vêem milhares de novos e diferentes produtos entrarem em suas vidas, 
sem nem mesmo bater na porta ou tocar a campainha. Podemos chamar esse processo de 
intrusão tecnológica, todavia uma intrusão fascinante. 

As máquinas são rápidas e nos permitem fazer uma série de coisas que até bem pouco tempo 
eram inimagináveis.
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Essa invasão tecnológica tem um grande poder de influência na vida da sociedade em geral e até 
de fenômenos naturais e intangíveis como a percepção do tempo por parte dos seres humanos. 
Principalmente daquelas gerações que nasceram e se desenvolveram no mesmo momento em 
que o planeta passa por essas transformações profundas.

Todo esse processo redesenha a forma como nos relacionamos com a mídia. Saímos 
definitivamente da era em que estas simplesmente despejavam o mesmo conteúdo para toda a 
população, em dia e horário definidos. 

Entramos a pouco na era das mídias digitais, onde cada um pode acessar um volume infinito de 
diferentes informações na forma que quiser e no horário que achar mais conveniente.

��������	�
�����
������



AdBusiness

Não precisamos ir muito longe para constatar esses fatos. Imagine uma família brasileira de classe 
média. Tente mentalizar o quarto de um dos filhos adolescentes desta família. Posso garantir que 
no horário nobre se abríssemos a porta de seu quarto, nos depararíamos com um jovem 
totalmente imerso em um complexo aparato tecnológico que lhe permite simultaneamente receber 
e enviar uma vasta quantidade de informações e estímulos. 

Provavelmente esta pessoa estará navegando na internet ao mesmo tempo em que envia torpedos 
de seu celular, ouve música em um MP3 player, dá uma espiadinha na TV, vigia a vida alheia no 
orkut e ainda marca com seus amigos no MSN, a programação do final de semana. 

Há alguns anos atrás poderíamos encontrar o jovem com essas mesmas condições provavelmente  
estaria sentado na sala, assistindo a novela das 8 ou algum outro programa popular com sua 
família.
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Os jovens, nascidos a partir de 1994, chegaram ao mundo praticamente junto com o início da 
Internet e da expansão do setor de telefonia no Brasil.  

Para eles, o Impeachment do presidente Collor já é um fato histórico e longínquo que aprenderão 
algum dia nos livros de história. A morte de Ayrton Senna e o tetracampeonato mundial 
conquistado por Bebeto, Romário e companhia, coisas ainda recentes para nós, não fazem parte 
da memória desta geração.

Parece que o tempo passou muito rápido, não? Imagina então para eles que nasceram e 
cresceram brincando de mexer no computador, jogando vídeo game e navegando na Internet, 
tendo a acesso a milhares de informações e estando em contato com muitas pessoas 
simultaneamente.
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Essa geração estava falando as primeiras palavras e fazendo suas primeiras descobertas 
justamente no inicio do plano real e do desenvolvimento do setor de telecomunicações no Brasil. 
Eles foram beneficiados pelo maior possibilidade de acesso aos computadores e pela ampliação 
do número de telefones fixos e, principalmente, móveis. 

Como já nasceram na era do computador e das outras parafernálias, são muito familiarizados e 
menos deslumbrados com a tecnologia. Estão integrados a ela.

São verdadeiros nativos digitais que levam uma vida fortemente influenciada pela Internet e pelas 
diversas plataformas de comunicação disponíveis. Quanto mais jovens, mais forte é a sua ligação 
com o mundo digital.
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Muitas escolas já oferecem aulas de informática desde o jardim da infância. O que antes era uma 
atividade complementar, hoje é matéria obrigatória do currículo pré-escolar. 

Algumas crianças, inclusive, já chegam na escola sabendo mexer no computador antes mesmo de 
estarem alfabetizadas. Muitos pais incentivam a descoberta da informática em casa desde cedo 
com uso de jogos e aplicativos destinados a bebês.

Os nativos digitais dão a impressão de que já nasceram sabendo como mexer no computador. São 
praticamente autodidatas das novas tecnologias. Através da observação de outras pessoas 
mexendo nos softwares ou da estratégia do “achometro”, eles assimilam os mecanismos de 
operação e funcionamento.

A tecnologia não os assusta, não têm medo de serem desbravadores deste universo e aquele 
velho temor dos imigrantes digitais de “se mexer em qualquer botão pode estragar o computador”. 
Eles não lêem os manuais. 
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O vídeo game que já vinha influenciando algumas gerações de crianças desde a década de 80, se 
consolida como um dos principais brinquedos atualmente, e ocupa muitas vezes o lugar das 
tradicionais brincadeiras no espaço físico real.

Como veremos no próximo capítulo, essas crianças que hoje tem entre 9 e 12 anos estão sofrendo 
um processo de “adultização”. Elas “amadurecem” precocemente e parecem não se encantar mais 
com determinados artigos e brincadeiras que fizeram a cabeça de seus pais ou até mesmo avós.

O surgimento das mais variadas tecnologias e de novos tipos de mídia fazem com que a infância 
seja reinventada. As crianças de hoje em dia não sabem o prazer de não ser achado no pique –
esconde e ainda bater um “salve - todos”, mas em contra-partida,  sabem muito bem manusear 
todos os softwares que possuem em seu computador ou em extensões do mesmo, elas podem até 
ser comparadas à executivos quando o assunto é tempo, ou melhor, a falta dele. 
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A infância tradicional está morrendo aos poucos, hoje em dia está completamente fora de moda 
ser criança. 

Aparatos tecnológicos como o celular por exemplo, acabam se tornando uma forma de 
brinquedinho e consequentemente objeto de desejo entre essas crianças e adolescentes. 
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“Os novos sonhos de consumo das crianças no planeta são bem mais tecnológicos. Em vez de 
chutar bola nas calçadas ou brincar de polícia e ladrão, os meninos preferem lutar contra 

terroristas e jogar partidas imaginárias no computador. Por isso, só em 2005, o mercado de 
consoles e jogos cresceu 17% no Brasil, movimentando R$ 126 milhões.” 

(Luís Alberto Marinho – Blue Bus)
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Alguns pais se questionam, se ao darem aos filhos diversos mimos tecnológicos, não estão 
criando pessoas despreparadas para enfrentar o mundo real. Uma série de estudos está provando 
justamente o contrário: a tecnologia é uma grande aliada ao desenvolvimento das crianças. 

Quando estão mergulhadas nos games ou no computador, são obrigadas a selecionar e processar 
informações, exercitar a lógica e deduzir. Em resumo, estão o tempo todo raciocinando e 
exercitando o cérebro.

Muitos games obrigam o jogador a avaliar e organizar informações e tomar decisões estratégicas a 
curto prazo. Alguns jogos contém histórias com legendas e sons em inglês, que fazem as crianças 
compreender o idioma antes mesmo de estudá-lo.
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"As diversões estão cada vez mais complexas, 
fazendo com que as crianças e os adolescentes 

desenvolvam suas capacidades cognitivas e 
exercitem suas estruturas cerebrais com maior 
intensidade. Isso os torna mais inteligentes,e 

não menos"

(Steven Johnson, autor do livro “Surpreendente! 
A Televisão e o Videogame nos Tornam Mais 

Inteligentes”, em entrevista a revista Veja).
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A complexidade das diversões e o mecanismo de funcionamento dos novos ”brinquedinhos” 
podem ser os responsáveis pelo aumento do QI médio de populações de diversos países do 
mundo. No caso do Brasil, o QI médio aumentou em 20 pontos desde a década de 70.

A proliferação de todos os aparatos tecnológicos também preenche algumas lacunas importantes 
na vida das crianças de hoje em dia, pois não é apenas a modernidade que as seduzem, é 
também a possibilidade de se sentirem menos solitárias. Elas vivem a cada vez mais isoladas em 
casa, principalmente devido a violência dos grandes centros e pela falta de tempo e o reflexo do 
individualismo. 
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"Com o avanço da tecnologia e dos meios de comunicação nas últimas décadas, 
a carga de informação e a diversidade de estímulos aumentaram muito, o que 

vem tornando os jovens mais inteligentes"

(Daniel Fuentes, neuropsicólogo do Instituto de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas de São Paulo, em entrevista a Revista Veja em 11 de janeiro de 2006).
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Apesar de estarem confinados e isolados fisicamente, eles podem ser completamente “acháveis” 
pelos amigos através de MSN, Orkut e celulares, mídias que viabilizam uma alta taxa de 
interatividade, fazendo com que eles estejam as 24 horas do dia conectados com o mundo. 
Necessidades que outros meios como a TV não conseguem suprir. 

Blogs e fotologs fazem deles escritores e fotógrafos que exploram novas linguagens e sua 
capacidade criativa para expressar seus sentimentos e seu dia-a-dia.
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Os Nativos digitais estão se acostumando a fazer tudo ao mesmo tempo, pois convivem desde 
cedo com a linguagem das mais variadas plataformas e toda essa imersão altera a maneira como 
as nossas gerações vão reagir ou já reagem ao arsenal de possibilidades, de acesso à informação 
propiciado pela tecnologia.

Segundo Marcos Swarowsky, gerente de marketing do MSN no Brasil e na América Latina, para os 
jovens não há mais essa história de um mundo real e outro virtual, tudo é real. Um indício dessa 
maneira de lidar com o mundo é a diferente percepção e noção de tempo que vem sendo alterada 
cada vez mais com o desenvolver das gerações.  
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Determinados colégios hoje em dia têm problemas com os aparelhinhos que os alunos levam para 
as salas de aula. 

Algumas instituições inclusive proibiram o uso de celular, ou qualquer outro objeto eletrônico em 
suas dependências. 

Os jovens não compreendem a suspensão imposta pelas escolas na lógica moderna de estar 
constantemente conectado e acessível. Este pequeno exemplo nos mostra o quão 
incompreendidos eles se sentem em relação às pessoas das outras gerações, e vice-versa.
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